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MEIO AMBIENTE: 
UM OLHAR ATENTO AOS DESAFIOS

Mais do que nunca, toda a sociedade tem sido 
impactada pelas consequências das mudanças 
climáticas. À medida que o mundo aquece e 
os eventos climáticos extremos aumentam, 
governos e organizações têm sido chamados 
a lidar com as mudanças climáticas e reduzir 
os níveis de aquecimento. De acordo com 
o relatório de mudanças climáticas de 2022 
(IPCC) as emissões globais de gases de efeito 
estufa (GEE) continuam aumentando, mas para 
limitar o aquecimento a 1,5°C, precisam parar de 
crescer em 2025. O documento também destaca 
as interações entre o clima, ecossistemas, 
biodiversidade e sociedades humanas. 

IMPACTOS OBSERVADOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NOS SISTEMAS HUMANOS

O RELATÓRIO TAMBÉM DESTACA:

www.somoscooperativismo.coop.br

Em caso de dúvidas ou sugestões envie um e-mail para 
nucleo@ocb.coop.br

Para visualizar edições anteriores, acesse o link: 
https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores

E quando o assunto é fonte de energia renovável, o Brasil segue liderando em potencial: a 
média da participação de renováveis na matriz elétrica de países das Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 30,8%.
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Como parte do Acordo de Paris, o Brasil se 
comprometeu a reduzir 50% das emissões 
de gases de efeito estufa até 2030, na 
comparação com 2005, a caminho de alcançar 
a neutralidade de carbono em 2050. Parte 
significativa das emissões brasileiras é 
decorrente do desmatamento e alterações do 
uso do solo, que precisam ser freadas com 
urgência se o país quiser combater os efeitos 
mais graves da mudança climática, que já está 
em curso. O gráfico abaixo mostra as emissões 
brutas do país (sem considerar a captura de 
carbono, como a realizada por florestas), e 
sinaliza para onde o Brasil deve olhar na hora 
de cortar emissões.

AS EMISSÕES DE GASES ESTUFA 

PARTICIPACÃO DE CADA SETOR NO TOTAL DE GASES DE EFEITO ESTUFA 
LIBERADOS NO BRASIL

Emissões Brutas, em CO2 equivalente em 2020

Fonte: SSEG (Sistema de Estimativa de Emissões de Gases de Efeito Estufa), Observatório do Clima.

PRECIFICANDO 
ATIVOS VERDES: 
o mercado de crédito 
de carbono

COMO FUNCIONA A PRECIFICAÇÃO BASEADA NO SISTEMA CAP AND TRADE*

PREÇO MÉDIO DO CARBONO NÃO EMITIDO

EXPERIÊNCIA EM PAÍSES DESENVOLVIDOS 

CONHEÇA CASES DE COOPERATIVAS QUE PARTICIPARAM DA COP27:
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ANÁLISE 
ECONÔMICA

NÃO HÁ ESPAÇO PARA NOVAS INFRAESTRUTURAS BASEADAS EM 
COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS:
O IPCC mostra que, nas trajetórias que limitam o aquecimento a 
1,5°C (com ou sem excedente), apenas 510 Gt líquidas de CO2 ainda 
poderiam ser emitidas antes de chegarem ao zero líquido por volta 
da metade do século (2050-2055).No entanto, as projeções das 
emissões futuras de CO2 provenientes da infraestrutura baseada 
em combustíveis fósseis já existente ou já planejada indicam que as 
emissões chegarão a 850 Gt – 340 Gt acima do limite.

MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO E ESTILO DE VIDA TÊM UM PAPEL 
FUNDAMENTAL NA MITIGAÇÃO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS:
Em todo o mundo, as famílias com renda no topo da pirâmide (os 
10% mais ricos, o que inclui grande parte das famílias nos países 
desenvolvidos) são responsáveis por entre 36% e 45% do total de 
emissões de GEE. Enquanto isso, as famílias cuja renda se posiciona 
nos degraus inferiores (50%) respondem por apenas 13% a 15% das 
emissões. Conforme o relatório do IPCC, promover o acesso universal 
à energia moderna para as populações mais pobres em todo o mundo 
não teria um impacto significativo nas emissões globais.

Fonte: Climate Change 2022 - Impacts, Adaptation and Vulnerability (IPCC)

A onda ESG está se tornando cada vez mais preponderante no mundo 
dos negócios. Isso acontece porque diferentes públicos de interesse – 
cooperados, clientes, investidores e colaboradores, por exemplo – estão 
demandando sustentabilidade, impacto social, e conduta ética. E o meio 
ambiente faz parte de um desses pilares. A letra “E” na sigla é destinada 
às práticas corporativas que concernem à conservação do meio 
ambiente. Portanto, esse pilar engloba temas como poluição da água e 
do ar, consumo de energia, eficiência na produção, mudanças climáticas, 
desmatamento e emissão de carbono. 

Você Sabia?

MEIO AMBIENTE EM PAUTA: 
A COP 27

O PROTAGONISMO 
BRASILEIRO NAS NAS 
FONTES RENOVÁVEIS 
DE ENERGIA

A 27ª Conferência do Clima das Nações 
Unidas – COP27 – reuniu líderes globais 
entre os dias 6 e 18 de novembro. Neste ano, 
o evento foi realizado no Egito e levantou 
discussões sobre os temas que mais 
preocupam a respeito do futuro ambiental do 
planeta e seus impactos para a sociedade e a 
economia. O encontro teve como destaque os 
seguintes pontos:

No Brasil, as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) por unidade de 
energia consumida nas indústrias 
são pequenas quando comparadas 
a outros países, motivo pelo qual 
o país é destaque em relação ao 
setor de energia. De acordo com 
o Balanço Energético Nacional, em 
2021, 78,1% da matriz elétrica do país 
correspondia a fontes de energia 
renováveis. A geração hidráulica 
correspondeu a 53,4% desse total, a 
eólica a 10,6%, a biomassa a 8,2% e a 
solar a 2,5%. 

De que forma os países 
estão reduzindo suas 

emissões de poluentes.

Como os países se 
adaptam às mudanças 

climáticas e, de que 
forma podem se ajudar.

De que maneira é 
viável financiar o 
enfrentamento à 

deterioração climática 
e ambiental.

78,1 % 26,6% 30,8%
Brasil Mundo Países da OCDE

O Brasil emitiu 

2,2 bilhões 
de toneladas 
equivalentes 

de CO2 em 2020.

Compensar as emissões dos gases do 
efeito estufa na atmosfera por meio da 
venda e compra de crédito de carbono 
tem sido uma das opções seguidas por 
diversas organizações no Brasil. Essa é uma 
estratégia defendida como solução para 
reduzir a poluição, conter as mudanças 
climáticas e frear o desmatamento na 
Amazônia. O mercado de carbono funciona 
da seguinte forma: uma organização 
que emite os gases paga outra que gera 
créditos para neutralizá-los. Assim, o 
carbono emitido é compensado. A cada 
uma tonelada métrica de CO2 não emitida 
é gerado um crédito. As regras desse 
mercado, entretanto, dependem da gestão 
de cada país.

1 
CRÉDITO DE 
CARBONO

68 iniciativas de precificação**
Cobriram 23% das emissões globais 
de gases de efeito estufa. Receita foi de 

US$ 
84 bilhões
em 2021

Nos últimos anos, a sustentabilidade tem 
ocupado os debates de organizações e 
entidades dos mais diversos segmentos. E 
para o cooperativismo a temática representa a 
essência do nosso negócio, o ser cooperativo. 
O olhar responsável e comprometido diante do 
resultado de qualquer ação, seja ela na gestão, 
na educação e na relação com a comunidade tem 
tudo a ver com o jeito coop de fazer negócios. 
E o Sistema OCB vem traçando diversas ações 
para que o cooperativismo e o desenvolvimento 
sustentável sejam, cada vez mais, sinônimos um 
do outro. Confira as coops que participaram da 
COP27 e o site cooperação ambiental que une 
diversas iniciativas ambientais do coop brasileiro!

COCAMAR: 
Pensando em formas de aliar sustentabilidade e rentabilidade, uma das 
maiores cooperativas agropecuárias do país, a paranaense Cocamar, 
enxergou há mais de duas décadas a importância de aliar produtividade 
com responsabilidade socioambiental. Desde então, desenvolve projetos 
na área que lhe garantem reconhecimentos nacionais e internacionais 
no mercado da sustentabilidade. Entre as iniciativas desenvolvidas pela 
Cocamar, destaca-se a Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) — 
estratégia que utiliza diferentes sistemas produtivos dentro de uma mesma 
área para prevenir o esgotamento do solo e reduzir a emissão de gases 
causadores do efeito estufa (GEE) na atmosfera.

CCPR: 
A CCPR reúne 31 cooperativas do segmento agropecuário, que estão 
distribuídas em 280 municípios mineiros e goianos. Seus mais de 4,5 mil 
associados produzem 90 milhões de leite por mês. Além de produtos 
lácteos, a coop também atua na produção de proteínas bovina, equina, 
suína, aves, peixes e até ração para os pets. Como iniciativa a cooperativa 
possui o programa Prática Nota 10, que incentiva o produtor a adotar 
procedimentos de gestão, de qualidade do leite, de infraestrutura e de 
bem-estar animal.

COOPERCITRUS:
A criação, em 2019, da Fundação Coopercitrus Credicitrus — entidade 
sem fins lucrativos que reúne todas as iniciativas de cunho socioambiental 
da cooperativa sobre um mesmo selo e governança. Localizada em 
Bebedouro (SP), a Fundação atua com foco em três pilares principais, 
destinados à pesquisa, educação e ao meio ambiente. Dessa forma, 
promove o desenvolvimento dos cooperados, demais agricultores e das 
comunidades do entorno, contando com parcerias estratégicas que 
viabilizam a idealização e implementação de iniciativas dedicadas ao 
desenvolvimento sustentável do agronegócio. No braço ambiental da 
Fundação, dois programas merecem destaque: o CooperSemear, que auxilia 
cooperados a restaurarem áreas de conservação de vegetação nativa, e o 
CooperNascentes, focado na restauração de minas d’água no campo.

COPLANA:
A preocupação com o meio ambiente também está presente em alguns 
projetos da cooperativa paulista, entre eles, a Central de Recebimento de 
Embalagens de Defensivos da Coplana — primeira iniciativa de logística 
reversa de embalagens de defensivos do Brasil.  A unidade começou a 
funcionar em 1994, muito antes de o descarte correto dessas embalagens 
ser exigido por lei, em 2002. A decisão de cuidar desse material de forma 
responsável surgiu do compromisso dos cooperados com o meio ambiente e 
com a qualidade de vida das pessoas que vivem no campo. E vale destacar: 
a iniciativa serviu de referência para a implantação do sistema de logística 
reversa em outros países e para a legislação brasileira, que determina a 
devolução e destinação corretas destes materiais (Lei 9.974/00).

O COOP É SUSTENTÁVEL 
E PODE SER AINDA MAIS   

FICOU 
INTERESSADO?

Confira a live de 
participação do 
Coop na COP27

Conheça 
também o nosso site

COOPERAÇÃO 
AMBIENTAL!

Acesse!

Cooperação Ambiental

PARTICIPAÇÃO DE RENOVÁVEIS NA MATRIZ ELÉTRICA DOS PAÍSES:

Fonte: Mercado de Carbono - Análises de Experiências Internacionais
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https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-377/topico-494/BEN 2019 Completo WEB.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=kkJSMe1ynu4
https://cooperacaoambiental.coop.br/

